
O programa da festa e 
as eleições de Uysses 

O domingo dos consti­
tuintes começa cedo. A 
partir das 9 horas, os depu­
tados e senadores devem 
comparecer aos plenários 
de cada Casa para entre­
gar seus diplomas eleito­
rais. Haverá funcionários 
de plantão recebendo os do­
cumentos. 

As 10 horas, ainda sob a 
direçâo dos atuais presi­
dentes. Câmara e Senado 
reúnem-se separadamente 
para dar posse aos novos 
parlamentares. Cada um 
deles, com exceçâo dos se­
nadores eleitos em 82, deve 
Jurar fidelidade à Consti­
tuição em vigor. Nâo serão 
aceitas questões de ordem. 

Depois da posse, a Câma­
ra suspende suas ativida-
des. O Senado, ao contrá­
rio, realizará outras duas 
sessões, a primeira para 
eleger o novo presidente da 
Casa e a segunda para a es­
colha dos demais membros 
da Mesa. 

O senador José Fragelll, 
atual presidente do Senado, 
ainda estará no comando 
da sessão destinada à indi­
cação de seu sucessor. 
Trata-se de uma eleição se­
creta, mas que nâo trará 
surpresas: há um único 
candidato, representante 
do partido majoritário. 

Definido o novo presiden­
te, Fragelll pronuncia um 
discurso rápido de trans­
missão do cargo, aprovei­
tando para despedir-se da 
Casa (ele não concorreu à 
reeleição). O sucessor as­
sume o posto, faz o seu pró­
prio discurso de agradeci­
mento e convoca uma nova 
sessão do Senado, em que 
serão eleitos os demais 
membros da Mesa Dlreto-
ra. seguindo o critério de 
proporcionalidade em rela­
ção às bancadas. 

O programa oficial de 
instalação da Constituinte 
começa 45 minutos antes 
do horário previsto para o 
inicio da sessão. As 15:15 
hs, solenemente, chega ao 
Congresso o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
sendo recebido pelos dire-
tores do Senado, da Câma­
ra e do próprio STF. Antes 
de entrar, o ministro Mo­
reira Alves passa em revis­

ta a guarda de honra for­
mada em sua homenagem. 

Já dentro do Congresso, o 
ministro é recepcionado 
pelos presidentes do Sena­
do e da Câmara, e dali os 
três dirlgem-se ao Salão 
Nobre para aguardar o 
Presidente da República. 

Pontualmente às 16 ho­
ras, o ministro Moreira Al­
ves assume a cadeira prin­
cipal do plenário da Câma­
ra e declara aberta a ses­
são, explicando a sua fina­
lidade. A seguir, comunica 
a presença na Casa do Pre­
sidente da República e de­
signa uma comissão de 
lideres para trazer Sarney 
ao plenário, onde ocupará a 
cadeira à sua direita. Os 
outros dois lugares na Me­
sa serão destinados aos 
presidentes do Senado e da 
Câmara. 

Uma vez composta a Me­
sa, Moreira Alves declara­
rá finalmente Instalada a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, ao mesmo tempo 
em que o Hino Nacional co­

meçará a ser executado, si­
multaneamente, nas gale­
rias da Câmara e do lado 
de fora do edifício. Durante 
a execução, funcionários 
da Câmara e do Senado 
hastearão a Bandeira Na­
cional nos mastros de am­
bas as Casas. 

Antes de encerrar a ses­
são, o presidente do STF 
discursa. A seguir, convida 
os presentes para o concer­
to sinfónico a ser executado 
em frente ao Congresso pe­
la Orquestra Sinfónica de 
Brasília, com a participa­
ção do coral da Sinfónica 
do Rio de Janeiro e sob a 
regência do maestro Cláu­
dio Santoro. A promoção é 
do Ministério da Cultura e 
marcará, além da instala­
ção da Constituinte, o cen­
tenário de nascimento de 
Villa Lobos. 

Do programa do concer­
to, constam o Estatuto do 
Homem, um poema de 
Thiago de Mello musicado 
pelo maestro Santoro; Al­
vorada, de "O Escravo", 
de Carlos Gomes; e Choros 

n» 10, de Heitor Villa Lobos. 
A caminho da rampa pa­

ra assistir o recital, os pre­
sidentes dos três Poderes, 
constituintes e convidados 
farão uma rápida parado 
no Salão Preto da Câmara, 
onde será lançado um selo 
comemorativo da instala­
ção da Assembleia Consti­
tuinte. 

A programação oficial de 
amanhã encerra-se com os 
últimos acordes da Orques­
tra Sinfónica. A partir daí, 
o Senado só volta a reunlr-
se em março, enquanto a 
Câmara já tem sessão 
marcada para o dia seguin­
te, às 9 horas destinada à 
eleição de seu presidente e 
demais membros da Mesa 
Diretora. 

Ainda na. segunda-feira. 
ás 15:30 hs, será realizada a 
eleição do presidente da 
Constituinte. Não há dispu­
ta: o deputado Ulysses Gui­
marães é candidato único 
ao cargo, contando com o 
apoio de todas as correntes 
do seu e dos outros parti­
dos. 

PROGRAMAÇÃO 
Ssoõíspnmeírôsdiãwd^Ssembléia Nacional Constituinte têm a seguinte 
acenda: M ^ ^ 
Dia 1B — Na Câmara dos Deputados 
9 horas — entrega dos diplomas 
10 horas ~ Juramento dos diplomados 
16 horas — instalação da Assembleia Nacional Constituinte 

juramento e eleição do presidente e 
No Senado 

10 horas — entrega dos diplomas 
membros da mesa diretora B B H 1 H H H H l 

Na parte externa do Congresso 
16 horas — apresentação da Orquestra Sinfónica do Teatro Nacional de 
Brasília 

Dia 2- No Plenário da Câmara 
9 horas -—eleição dos membros da mesa diretora da Câmara 
15 horas — eleição do presidente da Assembleia Nacional Constituinte 

cm 
EXPEDIENTE 
Coordenação: Romário Schettino, Ar­

mando Ro/lemberg, Beth Fernandes e 
Sérgio Chacon 

Equipe: Maria Uma, Rejane Oliveira, Ri-
tamaria Pereira, Alfredo Lobo, Rubens 
Araújo, João Paulo Barbosa, Alisson Vas­
concelos, Luiz Carlos Maranhão, Tatiana 
Montezuma, Ana Lúcia Guimarães, Ma­

noel Cavalheiro, Celso Fontão, Maria do 
Rosário Caetano, Wilson Teixeira, Denise 
Oliveira, Marllda Mascarenhas, Sylvio 
Guedes, Pelágio Gondim, Maria Lúcia Sig-
maringa, Marba Furtado, Nara Ferreira, 
Raul Ramos, Carmem Cruz, Catarina 
Guerra, Marta Crisóstomo, Josafá Dantas, 
Lúcio Vaz e Flávia Moraes. 

Diagramação: Daniel Ferreira. 


